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AsSIGNATUFÇAS

Para a Corte e Nictheroy
Anno 20$000
Semestre  11$000
Trimestre  6$000

Avulso 500 rs.

FOLHA. XlaLUSTRADA
JÍUMOF^ISTICA 

E ^ATYF^CA
Escriptorio da RedacçXo

130, RUA DO OUVIDOR 130, 1.° Andar.

Tiragem 5,000 exemplares ].

Assignaturas
Para as Províncias

Anno 24$000
Semestre  14$000
Trimestre  8$000

Avulso 500 rs.

210!" Telepliones de Bell
¦ ¦ NAO SE ESCREVE MAIS NEM SE MANDA

FALIA-SE!
RECADOS:

Telephones
PARA:

Repartições publicas
Estradas de ferro

Corpo de bombeiros
Chácaras

Casas de familia
Theatros

Divertimentos

2JHP' ,

15,000 isolalons de
íorcellana!

3,000 Kilonietros
ôe fio galvanisado. _

CASA DO INNOVADOR E PRIMEIRO INTRODUCTOR

AO GRANDE MÁGICO
107 - RUA DO OUVIDOR - 107

8$000 par.
12$000 »
15|000 »
20$000 »
30$000 »
40$000 »
50$000 »
60$000 »
70$000 a
80$000 »
90$000 »

» 100$000 »
» 150$000 »

s.

.
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p^AZiu /e6 J.M QUEIROZ &(?
Primeiro Estabelecimento Fabril.
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O QUEIKOZ FAZ DE PÊS ASSIM FÉS ASSIM O QUEIKOZ

Rua da Quitanda IN". 91
9JJE SE OPEí\A A TRANSFORMAÇÃO
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GREAT ATTRAOTION" 1
O HOMEM-PEIXE DA POLÍTICA, COME, BEBE, JOGA E FUMA DENTRO E FORA D^GUA.
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Vou p'ra junto i>'a- Agora vou entrar n'agua
Entra na política conservadora.

'iot^vCiW'?;

OU A — Conserva-se. Agora vou sahir d'água — Atira-se ao
libello. Que mais? Outra vez liberal?

Vêem os Senhores quo perícia? Tanta água! nem assim está mais limpo. Com verdade, fora ou dentro d'a£rua o
mrrd^^V6314 

mUlt° bem' POr<**Ue tem,»luito talento e muito espirito. Isso não acontece aos outros que, quando estãotora d'agua, sao como os carangueijos, andam só para traz. H ' Hua,lu'- catttV

.ith:*Yaporr,a*b|el0 Si ftebm. A&iérobléâ44»
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*

O Occidente, Revista Rlustrada de Portugal
e do Estrangeiro.

Traz a costumeira chronica Occidental, sem-
pre nova e scintillante (chapa?) e um lindo
conto do Sr. Alberto Braga illustrado com uma
bella gravura do Sr. Manoel Macedo.

Falta-nos o numero 10, que não recebemos,
e não podemos dispensal-o porque estamos lendo
os amores de Goethe e temos interrompido a
bella leitura.

Retiro Litterario Portuguez—Os cartões de in-
gresso para a sua sessão, por isso mesmo que
eram intransferíveis.

.Nao fomos porque estivemos a feitejar o
dia, ou antes a noite de 27, e como não somos
intransferíveis...

Descripção do Novo Edifício para a Typogra-
phia Nacional.

Traz umas plantas no fim bem traçadas, e
umas photo-lithographias bem boas... pois não.

Revista da Sociedade Phenix Litteraria, onde
tem um chronista que diz: que ama até a in-
sania o Barbeiro de Sevilha, e o Guarany.

Ora essa, o que temos nós com isso?

Relatório da Loja Silencio, uma das mais il-
lustres do Yalle dos Benedictinos.

Perfeitamente escripto, faz o elogio fúnebre
dos diversos sócios illustres.

O Radicalismo e a Republica, dos bobos—
alegres—Bem depressa virá á luz este pamphleto
escripto pelos Srs. Manhães de Campos e Pedro
do Amaral.

Lemos o primeiro capitulo e avaliamos desde
já o seu alcance social.

Ohassez-Croisez
A soberania popular representada por algu-

mas facas de ponta e outras tantas cabeças de
rigidez considerável, acaba de produzir um mo-
vimento, que foi a great attraction d'esta semana.

*
*

Foi-se a câmara velha e está lá, no Campo
de SantfAnna, a câmara nova, o Sr. Bezerra, o
Sr. Ottoni, o Sr. Saldanha, o Sr. Nobre, e
outros escolhidos pelo voto popular.

*
*

Nós estávamos habituados a pensar que isto

de câmara nova era cousa só para inglez ver*
porque emfim, diziamos nós, se estes vereadores,
os antigos, deixarem de o ser, o que será de
nós e d'elles!? De nós, pela falta que nos fazem,
e d'elles pela falta que as cadeiras lhes fazem?

*

E estávamos dormindo n'esta doce illusão,
esperando accordar no dia seguinte e encontrar
a mesma vereança. Mas, fatal destino, accor-
damos e só encontramos o Sr. Bezerra, o ve-
reador vitalicio, que está mais preso á sua ca-
deira do que S. Jorge á sua sella e talvez pelo
mesmo processo.

* *

E este capricho das urnas, em conservar o
Sr. Bezerra como vereador, faz com que a nova
câmara, não seja mais do que a segunda disfar-
cada.

Os eleitores, ou influentes, olharam para a
câmara antiga, e creram que estava suja, com
buracos, que creava ratos e não tinha gatos. O
que fizeram? Beuniram-se n'uma patuscada, vul-
garmente conhecida pelo nome de eleição e re-
solveram, pintar, limpar, e tapar os buracos da
antiga câmara.

•7*
* *

De sorte que a nova é agora o casco da
outra, sofírivelmente restaurado; porém com a
mesma figura de proa—o Sr. Bezerra.

*
* *

O qual Sr. Bezerra, polo immenso tempo e
maior vontade com que tem mamado n'aquella
appettitosa teta, não devia mais chamar-se Be-
zerra e sim—Bezerro.

Telegramma
(Serviço especial do « Besouro. »)

Agencia Petalogica.
Paris 1 (á mesma hora
Que mandei no outro dia).
Guilherme, chumbo todo fora:
Trinta kilos! Quem diria!

Em Hespanha houve um abalo.
Papa Leão está maneta.
Bismark tem dores n'um callo
Que lhe fez uma palhtta!

D'Inglaterra nada ha
E da Rússia também não.
Na Turquia é que um Pachá
Renegou do Alcorão.

Ella e eu vão andando.
Já chegaram Exposição
A Condessa e D. Fernando.
Até breve

K. Marão.
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Um manuscripto
Pessoa muito bem informada nos diz que o

Jornal do Commercio está de posse de um pre-
oioso manuscripto.

Consta de uma bella correspondência do
conde de Bobaclella.

A correspondência é extraordinariamente ex-
centrica porque além de contar certos priva-
dos do conde, tem excellentes descabidas amo-
rosas com uma certa D. Flores, linda hcspanhola,
que diz-se com elle viera para aqui.

*

Brevemente o Jornal vae publicar em roda-
pé estas memórias, que de certo vão interessar a
toda a cidade.

Diz se que o Sr. Manoel de Macedo é que
vae rodear as margens de preciosas notas.

Thomazzinni, o bibliophüo.

0. de L.
(Que é d'elle)

C. de L. o pimentão
a figura microcosma

está de gosma;
está de gosma o C. de L.,
escriptor de bom juizo
que já tem dente do siso:

E' da pelle
O C. de Lu!

C. de L. sic... ut erat,
Nec semper lilia... sabe;

e não se acabe,
não se acabe ó C. de L.,
do teu queixo a dentadura;
que o do siso não perdura.

Olha a pelle
C. de L.!

C. de L. bem repara
no que fazes com a penna

que te impelle
que te impelle, C. de L.;
E se vais por esse gosto
Tu não tardas ser exposto

No Keteíle
C. de L.

E' da pelle
O C. de L.

O escriptor de bom juizo
Que já tem dente do siso

Ò C. de L...

s

Fim-Fim.

A Jóia
Sr. Arthur Azevedo, n.° (', leu,
idomingo passado, na Phenix, a
'sua nova comedia— A jóia.

Por signal que estava com
uma forte dôr de dentes.

(Ou oclontalgia, como sempre
emenda o Thomaz.)

Uma forte dôr de dentes e
umas calças brancas.

Com joelheiras e gomma
rala.

Antes de começar a lêr, disse
umas palavrinhas doces e fez outras tantas ca-
retas.

As palavrinhas para o publico.
As caretas para o ciente.
Leu os actos ás carreiras, de um fôlego,

muito de corrida.
Como quem tem de ir a uma entrevista

amorosa.
Ou á botica mais próxima pedir um pouco

de creosoto.
Gostei de tudo muito.
Menos do titulo.
O titulo é preten cioso e não dá para a pi-

lheria.
A jóia!... parece que não se falia do titulo

da comedia.
Mas do seu valor intrínseco.
A leitura durou uma hora.
Quando terminou, os seus numerosos amigos,

para lhe manifestarem toda a sua admiração, le-
varam-n'o a um dentista.

Foi para casa ás 3 horas.
Levava no bolso os applausos dos amigos—

o o dente furado.
31. B. C)

Ao Egypcio
Um calembourg á Machado

De Assis:
Hontem no plano inclinado
Um passeio ameno fiz.

Amenophis.

Skating-Rink.
Acabamos de patinar na Rua Larga de S.

Joaquim, nas proximidades ^os animaes da Com-
panhia Locomotora. E' um exercício admirável.
Estamos rijos como pedras.

A festa de inauguração esteve deslumbrante.

Assistiram SS. MM., o Sr. Anisio e nós.

M. li. ê unia senhora velha, que estava sóstnha n'um camarote a
applaudir eom a cabeça.

{Xota do Ârraes).
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Dom Gaspaé. - Nunca te aconteceu isto na guerra, heim?

O legendário. — Tanto faz! Escorregar não é cahir.
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S. M. teve ímpetos de patinar, chegou mesmo
a calçar uns patins imperialistas; mas deteve-o
uma poderoza razão —o receio de cahir, e que a
multidão exclamasse—cahiu a coroa!

*

Foi pois, prudente a reserva de S. M. o
Imperador.

Quem nao teve igual reserva foi o Sr. ex-
Anisio.

S. ExC. calçou os patins, -mirou-se a um es-
pelho e eil-o por ahi fora a deslizar suavemente
com um sorriso nos lábios e as mãos na cintura.
Ia elegantíssimo. Os binóculos sustidos por pe-
queninas mãos cobertas de fina pellica, não
se desviavam d'elle, do ex-Sr. Anisio. E elle
sempre a deslizar!

*

Subitamente um frêmito horrível passou
pela sala. Um prego pérfido, que um rival po-
litico deixara no asphalto. fizera tombar o Sr.
Anisio.

Houve um momento de suspensão, após o
qual Anisio rubro e dorido se levantou a custo.

Já não traz as mãos na cintura, observou
uma sonora voz feminina.

Não, replicou outra voz não menos so-
nora; agora collocou-as no logar em que as
costas mudam de nome.

E' naturalmente o que lhe doe!

Triolet
Moura Pátria Bernardino!
Pátria Moura! Meu menino!
Toma tino senão afino
Carlos Moura Bernardino,
Pois se tu te fazes fino
Sou eu que te apepino
Moura Pátria Bernardino!
Pátria Moura! Meu menino!

K. Marão.

p<
Uma chronica.
m pleno travesti estamos nós.

O Sr. Silveira Martins está
fazendo de amante de Barras, e
vae-lhe bem aquelle facto rasgado
de cima a baixo do lado esquerdo.

Ha mesmo quem diga que o
maillot alli é que é falso, as pernas

>são verdadeiras.
*

Onde aquella Ex.a ministerial
tem o seu maillot..., em rama é

dentro cia pasta. Daquella pasta d'onde tem
sahido tanto assumpto bom e engraçado.

Só a do Sr. Dr. Andrade Pinto lhe leva van-
tagem na graça e nos despropósitos. Sempre

ye^hUs tã«¦-**"* 'Jmb^*"^

cheia de extravagâncias, de economias e de
muita cousa que faz rir.

A pasta de Sua Ex.a faz lembrar o ventre
da tia Bernarda, depois dos almoços fartos ás
sextas-feiras.

*

...... estiveram concorridos os exercicios do
Sportsman Club.

As bellas espectadoras, coradas, alegres, en-
chendo as archibancadas, faziam com que se
parecessem com uma enorme fructeira de ro-
maus...

O Sport the winner of the race levou os mais
vigorosos apertos de mão, que pôde fantasiar
uma musculatura britânica.

Tenho aqui um tecido de bellos madrigaes
côr de ryrio quando foge, para dictar ao bom Ar-
thur n.° 6.

Imaginem as bellas que vae elle na sua
bella viagem para os 54 annos, e no entanto,
ninguém diria, chega á elles amanhã.

Ainda ha dias me dizia elle:
Sabes, que esta vida...

-—. O que tem ella?
Causa-me dores de dentes; quizera ter

uns dentes que nunca sonressem dores, uns dentes
blasés.

Hop-Frog.

Excerpto dos Idyllios, inéditos, de um
gallinheiro. (*)

D'affeetos avara,
A' preta Clara
Qu'importa eu gema
E que dê á casca I
A Manco ter asca,
E' lá seu systema.

*
* *

A canolla 'stico,
Se com um bom grog,
Não agarro um bico
Que as penas m'aftogue!

Mas se á tal pretinha
O peito abulo,
Então é gallinha
P'ra mim

Jozé Gallo.
O excerpto original,
Que fica na redacção,
E' em tudo bem igual
A esta cópia.

K. Marão.
(*) Gajo que rende gallinha-..
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SONETO
(NO METRO DO SR. ARTHTJR AZEVEDO)

Arthur Azevedo,
Fontoura Xavier,
Carvalho Solér,
Barão de Penedo,

Espanõ Quebedo,
Fromont & Risler,
Thomaz, Durocher,
Barreiros Tancredo,

São estes os typos,
Melhor, prototypos,
De quo me lembrei,

P'ra ter um soneto.
O branco no preto,
Senhores, deitei.

Kit.

mam—a—aa»

Eaciocinio de um discípulo do
«Apóstolo»

e!Bw_______BBS_^___N *
•L11!* VnVp-.^V-.*-''*. •*_-*»_ifv/'"7
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Logo: o Apóstolo é maluco.

nem pensa vive;
Quem vive lueta;
Quem lueta desvaira-se;
Quem se desvaira pratica

loucuras;
Quem pratica loucuras é

maluco;
Logo: quem pensa é ma-

luco.
Ora, concluímos nós, o

Apóstolo pensa;

-?»»?-

A Nova Sensação
(A PROPÓSITO DO « PRIMO BASILIO »)

Sentado alli juntinho em attitude ufana
N'um puff de setim, — dispeptico, suado,
O cabello revolto, arfando do cansado,
Elle a contempla nua em cima da ottomana.

Emquanto ella indolente e mórbida se abana,
A bocea e o lábio secco, o rosto machucado,
Por um tremor nervoso o corpo inda agitado
Na febre da volúpia hysterica o tyranna.

Então a se esvair no derradeiro espasmo,
Com um gesto de enfado e magua e de sarcasmo,
Tediosa e subtil murmura-lhe a uma orelha:

— «Ora! o Primo Basilio é mesmo uma antigualha!
« Estás muito atrazado, ó pallido canalha!
« A nova sensação p'ra mim já é mui velha! »

Maio de 1878.
Carvalho Júnior.

Noticiário

redacçâo do Besouro continua
firme e inalterável no seu posto
de honra—Ouvidor 130, au pre-
mier.

Quando quizerem cá esta-
mos ás ordens, com os braços
abertos—e o livro de assignan-
tes, também.

Annunciou ha dias o Sr.
Carlos Bernardino uma confe-
rencia publica que seria a ultima*

Acabaram-se pois, as bernardices das confe-
rencias... quer dizer, as conferências do Bernardino.

Yão ser remettidos á Exposição de Pariz,
6 exemplares ricamente encadernados das Memo-
rias da Rua do Ouvidor, do Dr. Macedinho.

Provavelmente vão alli figurar com vanta-
gem ao lado de 6 caixas de ópio expostas pela
commissao chineza.

Im

Afíirma-nos o nosso visinho Napoleon Cer-
tain, que o folhetinista C. de L. já tem o dente
do siso.

O Arraes da casa protesta contra esta afiir-
mativa, e diz que de certo o homem quer dizer
que o C. de L. ainda tem o do siso—o único
escapo ao naufrágio em que se foram os outros.

Bem se vê que o Sr. Certain ainda não está
bem certo na lingua de Camões—e na bocea de
C. de L.

Uns gajos que assistiam com toda a ter-
nura á leitura da Jóia do n.° 6, protestaram
contra as risadas do Alceste, o folhetinista do
Diário. E' que naturalmente preferiam que elle
chorasse... de gosto.

Pois é o menos que merece a Jóia — a do
Arthur, que também é boa jóia...

Morreu a Pátria do Sr. Carlinhos de Moura. •
Por isso este nosso collega de imprensa leva a
exclamar chorosamente:

—Ingrata pátria, ne possidebis ossa mea...nem
as carnes,pois que carnes não tenho, amiga minha!

Propalou-se hontem que estava para cahir o
gabinete 5 de Janeiro.

Verificou-se mais tarde, que o que cahira
infelizmente, fora um quarto de um cortiço na
Cidade Nova.

Não andou longe a verdade: de quarto a
gabinete...

Ainda subscreve este noticiário, e assim con-
tinuará a ser um dia sim e outro também,

O noticiarista Karlo Mello
P. S.—Não lhes annuncio a partida de Monsenhor Kon-

cetti para a Europa, por ser essa uma noticia
velha.

Lembrar-lhes-hei somente que elles vão se indo
um a um, e que por este andar ficaremos dentro
em pouco sem nenhum cá.

Mello.
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Aos que sanem:
O' W. SS. como sahem? Levam comsigo a febre

amarella ?

Acs que entram:
O' VV. SS. como entram ? Trazem comsigo a fehramarella ?

*W*svk ELl»n VÊÍE,MOVÉESTÁ..^

passí
para

\lr>c

fm

3 MAGIAS

a*»--*,

Depois de muitas sortes de prestidigitação, de loterias, de passes», por berliques e berloques, nós passamol-o pnra
onde o Sr. ministro devia passal-o  para a margem.

effi\
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Como s.ymbolo das nossas mais almejadas aspirações, inauguramos o nosso brasão na frontndado nosso palácio. -O brazão é um ai {preguiça)j éo brazão do nosso desejo: um pausmío para no"agarrarmos e fazermos uma boa soneca. Si não for hôa n ÍHóa <*., r,,^^ ..*.," L1!!:*. n para nosagarrarmos e fazermos uma boa sonecar Si náo for bôa a Sé.Mri^S^SiSii1®ZBd»
SfVT o°rbig1nda^adePara 
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Grande Hotel Santa Theresa,
WítP

mÍÊ^m\*mmmmmmmm\W lIBgt''"'"^^MSScBt^L T ' /J^B^. í"'^W

DO AqUEDUTO N.° 48
e dos Junquilhos N.° 4.

-<>ote<c

Este Hotel só recebe fami-
lias e cavalheiros dignos de
boa sociedade e convaleseerttes.

Tem s*Klàs e quartos íríobi-
liadoà e excéllentes banheiros.

Mesa explendida e variada.

AlmôÇò. . . 2$Ò0O
Jantar . . . 3$000

77 Eua do Ouvidor 77
CBISTAB8 IE POBCBLAITAS

LOUÇAS E METAES
•*<t*a-

O sortimento variado e completo
e os preços módicos, são

as vantagens incontestáveis que os senhores
compradores encontram n'esta CASA.

»oíftioc
Fazemos aqui menção especial do Cí la. ét, qite

retalhamos á, nossa freguezia.

Ao Sei íos üteicos
116

RUA DO OUVIDOR
T1LEP1I0NIA NACIONAL

ELECTRICIDADE
APPARELHOS

ELECTRO-MEDICINAES
PARA

HOSPITAES, MÉDICOS E
PARTICULARES

DOS MAIS MODERNOS SYSTEMAS

Caijaiias Electricas

MO NACIONAL
DE

10 FARDOS PARA CIMA

A 60 RS. 0 KILO

134, Rua Larga de S. Joaquim.
Das 8 da manhã ás 4 da tarde,

Louça, Porcellanas e Crystaes
BENTO SERZEDELLO

Rua do Ouvidor N. 35 A, Esquina da Rua do Carmo.
? -m

CHA' verde e preto da melhor qualidade para Consumo e Visitas.!
f-OZZARÍES DA RAINHA! não ha conhecimento de óbito algum

de crianças qtie tenhão usado
estes collares no periodo da dentição.

Esto estabelecimento antigo e bem montado, vantajosamente conhecido pela
sua nunca desmentida pratica em bem merecer da confiança de seus freguezes,
sempre acompanhando os melhoramentos do progresso, sor tido com a maior va-
riedade de finas porcellanas, louças de todas as qualidades, crystaes, Christofle e
Ruolz, em facas, garfos e colheres; metaes diversos, bronzes em serpentinas,
castiçáes o candelabros, bandejas e um sem numero de outros artigos de or-
namentos e fantasia filiados nesta casa, offerece á coneurrencia do illustrado
publico, com reduzidos preços, as mercadorias do seu commercio, todas de pri-
meira qualidade, modernissimas em feitios e distinetas pelo gosto e escolha da
perfeição. Acondiciona-se e remette-se para o interior qualquer encommenda dos
artigos mencionados.

Tem o qne ha de mais especial em serviços de Hotéis e Paquetes.

RUA DA QUITANDA Ns. 3 e 8
%t&X* Í0B0 fjfltettflfl?

APPARELHADOR DE GAZ
Nesta casa concertão-se todos os objectos de metaes, galvaniza-se,

doura-se a ouro o a imitação, bronzeia-se e prateia-se, etc, etc. As-
sentão-8o encanamentos para gaz e agoa, pelo systema moderno; final-
monto fazem-se todo e qualquer trabalho pertencente á sua arte, com
perfeição o commodo preço.

Joaquim Álvaro (Firmada & C,IA
85 e 87

RUA DE S. JOSÉ
em frente á rua dos Ourives

Esta casa tem recebido ul-
timamento um explendido sor-
timento de chapeos modernos
e elegantíssimos para homens,
senhoras e criauças que ven-

dem a preços moderados.

âll â@@»@@@ WMM^W^&T
ROUPAS FINAS FRANCEZAS

77 Rua da Quitanda 77
Antigo 83.

Casacas, Sobre-casacas, Paletots-fraques, Paletots-saccos,
Colletes, Calças, Mncferlanes e Sobretudos, Roupas Brancas
do todas as qualidades para homens o meninos, Chapé< s

de lebre, Chapeos de sol, Bengallas, etc.

'^Jl B»'™ BfB i 1 BB BB
t|fl B^LÍII pBiBIM' i íl flff\
a-^m \% A JBJB S MB I Nü^hP BIP

LÓSS dis COI

0FF1CINA DE ALFAIATE
77 Rua da Quitanda 77

Antigo 83
Camisas, Ceroutas, Meias, Chapeos de cabeça, Collari-

nhos, Gravatas e Punhos, Roupas de todas as qualidades
para meninos de 2 a 18 annos. Vestidos á Amazona para

montar a cavallo.

[m si.if 2)
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Do dia 7 de Julho de 1878 no

r"XjXJT«vcII3VrES3XriSE5
PBIMEIRO PBEMIO.- GUANABARA. - 800$. - 1.609 metros (i milna ingleza)^Oavallos inteiros ou

éguas nacionaes. Entrada, 80$. As entradas ao segundo ate 160$000.

NOMES -PEM.0 IDADEN.
PESO COBES NACIONALIDADE PROPRIETÁRIOS

Solitária
Cônsul

 Castanho «»•
,,,,, a< Zaino...

Bartolo Fulqui.53M**«os» Branco e azul  Rio Grande do Sul.. r-ainum
S^tos  Branco e ouro  Minas-Geraes  Dr. José Calinon.5 annos....

5 annos....

SEGUNDO PRE - JOCKEY CLUB. - 1:500$ ao primeiro, ao segundo as entradas até 300$,

2,500 metros.— Inteiros ou éguas estrangeiras. Entrada, 150$000.

1 Osmmm^M^- A-a-ft^ESSS  l~T~ B^ Ettimm^Sm ÉatZ&±. pfâffism,?***
1 K»s:::::: ffiS!rí!::: í » :::." «*: ou-».branco.....p i*m ¦*.-««-«««».

TEECBIBO PRÊMIO.-PRÍNCIPE DO ORÃO-PARA'. - 400$000 ao primeiro, as entradas ao segundo

até 100$, 1,609 metros (1 milha ingleza). - Cavallos e éguas de todos os paizes. Entrada. 40$.
55 kilos...... Encarnado e ouro  França  Dr. F. L. Ribeiro Guimarães.

Secret (p. sang.)  Zaino  4 annos.... 
g.~™£g: Enc^rnTwríretoV. IáQmZZ:^.\lS^ Sociedade Campineira.

*****  AlazSo  4 
j 

..... 
g%™g SS™ ASco...1.  Mem  Dr. J. Calmou.

Venasque  «bastunno  * w  »*¦ ¦•"¦-¦-¦•-•

QUARTO PREMIO.-AMADORES.-20 libras esterlinas ao primeiro, 10 libras ao segundo, 1,609 metros.

Cavallos e éguas que não tenham ganho um prêmio de 1:000$. Entrada 30$000.

í
2
3
4

Tagarella Ruço cardtío
Embaixador Zaino
D. Quixote Picaço escuro.....
üíontezuma Russo queimado.

9 annos.... 55 kilo
6 » .... 55 »
9 » .... 55 »
6 » .... 55 »

. Encarnado Rio da Prata
,. Escarlate e preto Rio da Prata
. .O Rosa e branco Rio da Prata
.. Pérola o vesuvio Rio da Prata

JoSo Alfredo da Silva.
Felippe de Freitas.
F. Manuel Monteiro Júnior.
Carvalho Vieira.

QUINTO PRÊMIO. — PRODUCTOS. — 500$ ao primeiro, as entradas ao segundo até 100$000,
1,000 metros. — Entrada 50$. Cavallos inteiros ou éguas do paiz até 4 annos.

ía Gauchito.
Borboleta.....

Picaco Necro  3 annos.... 52 kilos  Côr do ouro e branco.. Minos-Geracs  Dr. José Calmon.
¦r^K^ô^lâS 3 í ..... 48 M ditos. Rosa e branco  Rio do Janeiro  F. Manuel Monteiro Juaior.

SEXTO PRÊMIO. — ANIMAÇÃO. — 600$ ao primeiro, as entradas ao segundo até 100$.— Éguas do
Bio da Prata e do paiz que ainda não tenham ganho este prêmio, 1,609 metros (1 milha ingleza). —

Entrada 50$. — A vencedora não poderá disputar igual prêmio até Setembro.
í
2
3
4

MM-nelo sangue* Prol.  3 anno. ¦•» 
^^£=1 SíSlSlt=2: \^mm1Cm\a\m%

NtaJashadirnsang.) Al*z5o  
1&S£K 52 Ú » 

" 
Azu*B». Rio da Prata.  Commendador M. P. do Souza Barros.

KS"..!™'±::: S£&:::::::::::::::::::: l&ES": ãA . : êÜ.p* ¦», d. j-u--*. n«».a.«**,a»m.
SÉTIMO PRÊMIO. — FERREIRA LAGE.— 500$ ao primeiro, as entradas ao segundo até 100$, 2,500

metros.— Cavallos e éguas de todos os paizes. — Entrada 50$.
Zaino  4 annos.
Castanho escuro  6 » .

55 kilos  Encarnado o ouro  França  Dr. F. L. Ribeiro Guimarães.
57 „  Ouro e branco  Idem  Dr. J. Calmon.Secret

Figaro
Em casa dos Sra. Baillon & Ketele, á rua do Ouvidor n. 76, entregam-se por especial favor os bilhetes dos Srs. sócios j vendem-se entradas para a

archibancada geral e cartões de senhora para a archibancada dos sócios. ^ „»„v„„ 
nn, .•.««-«•w, a„ n„)M,i„- ,-.-....

O cartSo especial de sócio dá-lhe ingresso na sua archibancada e no portUo de entrada. Nao ha senhas no* portões de entradas geraes.

(*) Montado pelo amador José Florentino Nunes.
O 2.° Secretarie, ZBenlo Martins da lèoclia.

TYPOGRAPHIA DE G. LEUZIVGKR & FILHO S.


